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Introdução: A deficiência auditiva (DA) é caracterizada pela redução ou ausência da 
capacidade de ouvir e afeta significativamente a comunicação oral natural. Segundo dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde (2024), estima-se que aproximadamente 2,3 milhões de 
brasileiros convivam com essa condição, sendo que apenas 22,4% fazem uso da Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS). Diante desse cenário, observa-se um desafio relevante no 
contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), porta de entrada do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que tem como princípios a universalidade, integralidade e equidade. A barreira 
linguística entre pacientes surdos e profissionais de saúde compromete seriamente a qualidade 
do atendimento, dificultando a realização da anamnese, a compreensão de orientações 
médicas e, por consequência, o acesso adequado aos serviços de saúde. Objetivo: Analisar as 
principais dificuldades enfrentadas por pacientes surdos no atendimento da APS e propor 
estratégias que promovam maior acessibilidade e inclusão no SUS, através da literatura. 
Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, 
realizada entre fevereiro e março de 2025. Foram incluídos artigos originais completos, de 
acesso gratuito, publicados entre os anos de 2015 e 2025, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Excluíram-se os duplicados e que não respondiam ao objetivo do estudo. As buscas 
foram realizadas nas bases de dados LILACS, PubMed e SciELO, utilizando os descritores e 
operadores booleanos “deficiência auditiva” OR “surdez” AND “atenção primária”, através 
da leitura de título e resumo e posteriormente leitura na íntegra do artigo. Selecionaram-se 12 
estudos que foram analisados sistematicamente através do método de redução de dados, 
quanto aos principais achados, limitações e contribuições para a melhoria do atendimento à 
população surda, apresentados de forma narrativa. Resultados: A principal dificuldade 
identificada foi a barreira comunicacional entre pacientes com DA e profissionais de saúde, 
causada pela ausência de fluência em LIBRAS e pelo acesso limitado de instrumentos visuais 
que facilitem o entendimento das informações clínicas. Apesar da proposta de inserção de 
intérpretes, essa alternativa apresenta limitações como a quebra de sigilo e a perda da 
autonomia do paciente. A ausência de profissionais capacitados em LIBRAS, aliada à 
escassez de recursos visuais acessíveis, contribui para a marginalização desse grupo no 
sistema público de saúde. Assim, a capacitação dos profissionais em LIBRAS é apontada 
como a solução mais viável e inclusiva, permitindo um atendimento direto, mais humanizado 
e eficaz. Além disso, o uso de materiais visuais, como vídeos com legenda descritiva, 
cartilhas ilustradas e infográficos, contribui significativamente para a compreensão e adesão 
ao tratamento. A implementação de tecnologias assistivas e a formulação de políticas públicas 
que promovam a formação contínua dos profissionais também são estratégias recomendadas 
para fortalecer a equidade no SUS. Conclusão: A barreira linguística compromete o acesso da 



 
 
 
 
 
 
 

pessoa com DA aos serviços de saúde na APS. A capacitação dos profissionais em LIBRAS, 
aliada à adoção de recursos visuais acessíveis e políticas inclusivas, é fundamental para 
garantir um atendimento mais eficaz, equitativo e humanizado. Essas estratégias representam 
um passo essencial para tornar o SUS mais acessível à população surda. 

Descritores: Deficiência auditiva; Surdez; Acesso à Atenção Primária. 
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